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Lamb. Quer huma canastra delle? só se for engarrafado.

Gerig. Do melhor, do melhor. Eamus ad cubiculum cœnatorium.

Lamb. Que he isso? quer hum cubiculo no Oratorio? Deos lhe cumpra os desejos; mas he coisa que naõ tenho: o quarto onde se janta he acolá. Aponta para dentro.

Gerig. Eamus, e presto, presto. Vai-se.

Lamb. Que Diabo diz elle? que naõ presta? ás contas fallaremos: se for taõ prompto em pagar, como em dar á taramela, vale por trinta: mas eu sempre arrenego destes amigos, que dizem muitos Latinorios. Vai-se.


 

SCENA IV.

Julia, Labrusca, e Trifaldino.

 

Julia. Que te parece? Trifaldino sem apparecer.

Labr. Ei-lo ahi. Entra Trifaldino.

Jul. Caro Trifaldino, tudo está perdido, meu Pai quer-me casar com seu Compadre Timotheo Jaques.

Trif. He besta que naõ conheço.

Labr. Pois olhe que tem bem que conhecer! he hum velho, que traz sempre a merenda ás costas, com a baba pingo a pingo, e taõ remeloso.... Cruzes canhoto: Meu Menino, aqui o que se pertende he pés para que te quero.

Jul. Estou resolvida a fugir comtigo.

Trif. Esse remedio he muito perigoso, que pódem pilhar-nos, e....

Jul. Se tu me amasses?… quem ama a nada attende.

Labr. Ahi sinto subir gente.

Trif. Pois a Deos, fallaremos nisso. Vai-se.

Jul. Em que sustos naõ vive hum peito amante! A Deos. Vai-se.

Labr. Se vejo minha Ama livre do Gebo, bailo as trepecinhas. Vai-se.


 

SCENA V.

Miliante, Gerifate, e Perarvilho.

 

Mil. Ora, meus amigos, estamos no campo de batalha, he preciso delinear o ataque de sorte, que saiamos victoriosos.





Gerif.
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